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Vencimentos baixos, falta de formação, 
falta de pessoal e falhas na aplicação do 
sistema de avaliação do desempenho dos 
trabalhadores são algumas das principais 
preocupações com que o pessoal não do-
cente se depara actualmente nas escolas 
dos Açores. Uma classe “envelhecida” e 
com um estatuto “obsoleto”, que tem fica-
do “esquecida” no que toca à melhoria de 
condições de trabalho.

As queixas chegam por parte da dele-
gação dos Açores do Sindicato dos Técni-
cos, Administrativos e Auxiliares de Edu-
cação (STAAE), que representa cerca de 
380 profissionais de várias ilhas do arqui-
pélago (São Miguel, Terceira, Pico, Faial, 
Flores e Corvo) e que vai celebrar pela 
primeira vez na Região o Dia Nacional do 
Pessoal de Apoio Educativo, num evento 
a realizar-se no próximo sábado. 

Em entrevista ao Diário dos Açores, o 
delegado regional começa por apontar o 
problema dos baixos salários dos auxilia-
res de educação nas escolas, havendo ca-
sos de profissionais com duas décadas de 
trabalho que irão auferir “menos do que o 
ordenado mínimo”.

“Com o anúncio do aumento do orde-
nado mínimo para 666 euros, que vai en-
trar em vigor em Janeiro, vamos ter tra-
balhadores nas escolas com mais 20 anos 
de serviço que vão ficar a ganhar menos 
do que este valor – 635 euros”, alerta Luís 
Baptista.   

O dirigente sindical aponta ainda falta 
de vontade de alguns conselhos executivos 
em apostar na formação do pessoal não 
docente. “Estes funcionários têm grande 
dificuldade em aceder a formação profis-
sional. No mínimo deveriam ter 35 horas 
de formação por ano, mas torna-se difí-
cil quando não são dispensadas mesmo 
quando há interrupção de aulas”, refere o 
sindicalista, acrescentando haver conse-
lhos executivos “que não estão receptivos” 
à dispensa dos funcionários para plená-
rios formativos. 

Luís Baptista alerta tratar-se de “uma 
classe profissional envelhecida”, com “tal-
vez mais de 40%” a ultrapassar os 60 anos 
de idade, que tem necessidade de receber 
formação, para acompanhar a evolução 
do funcionamento dos estabelecimentos 

de ensino. “A formação destes funcioná-
rios é uma mais-valia para a eficiência das 
escolas”, garante o sindicalista, defenden-
do que os conselhos executivos das esco-
las “facilitem” a sua concretização. Luís 
Baptista frisa que o facto de haver falta 
de pessoal nas escolas contribui para esta 
situação.  

Na opinião do sindicalista, esta fal-
ta de pessoal não deve, no entanto, ser 
colmatada com a entrada de trabalhado-
res de programas de ocupação do gover-
no sem qualquer conhecimento da área. 
“Estes funcionários ficam nas escolas por 
pouco tempo e não chegam a adaptar-
se verdadeiramente ao serviço. Quando 
começam a adaptar-se ao trabalho, vão 
embora e entram outros e isto não traz 
benefícios para as escolas”

O delegado regional do STAAE admi-
te que os direitos do pessoal não docente 
estão “esquecidos”, apesar da importân-
cia que têm para as instituições. “Eles é 
que abrem e fecham as escolas e passam 
mais tempo lá. É um erro pensar que es-
tes funcionários estão nas escolas só para 
varrer, limpar e levar as crianças à casa de 
banho”, realça.

Em declarações ao nosso jornal, o 
delegado do STAAE lançou também 
críticas à falta de actualização do Esta-
tuto do Pessoal não Docente do Siste-
ma Educativo Regional. “Está obsole-
to. É um decreto legislativo regional de 
2006”, refere. “Os professores e os alunos 
têm alterações frequentes aos seus estatu-
tos e nós não temos nada contra isso, mas 
a Educação não é feita só de professores 
e alunos. O pessoal não docente também 
está aqui, apesar de não fazer barulho 
com os seus direitos”, acrescenta.

Outra crítica lançada por Luís Baptista 
vai para o SIADAPRA (Sistema Integrado 
de Avaliação do Desempenho da Admi-
nistração Pública Regional dos Açores), 
um sistema que, segundo defende, está a 
ser “mal aplicado nas escolas” e que exige 
“mais rigor”. “Não colocamos em causa o 
sistema em si, mas sim a sua aplicação”, 
salienta, indicando serem poucos os esta-
belecimentos de ensino que cumprem os 
prazos estabelecidos para a autoavaliação 
dos funcionários.

Luís Baptista conta que aos funcio-
nários é dada a avaliação para assinarem 
imediatamente, sem que haja oportuni-

dade de se autoavaliarem. Mas “não pode 
ser assim”, alerta, e explica porquê: “O 
trabalhador tem que fazer a sua autoa-
valiação, confrontá-la com a avaliação da 
coordenadora e isto não está a ser feito. 
O que acontece é que os funcionários são 
surpreendidos com a nota que lhes é atri-
buída”.

O Dia Nacional do Pessoal de Apoio 
Educativo (Pessoal Não Docente) assina-
la-se a 24 de Novembro, mas nos Açores 
será comemorado no dia anterior, sába-
do, com um encontro que contará com a 
presença da Presidente do STAAE Sul e 
Regiões Autónomas, Cristina Ferreira, o 
Secretário-geral da Federação Nacional 
da Educação (FNE), João Dias da Silva, o 
Director Regional da Educação, Rodrigo 
Reis, entre outras entidades convidadas.

No evento, que terá lugar no Azoris 
Royal Garden Hotel, em Ponta Delgada, 
a partir das 9 horas, serão ainda apre-
sentadas as conclusões do estudo sobre 
o pessoal não docente (PND) por Lúcia 
Miranda. A iniciativa irá acolher partici-
pantes de várias ilhas e do continente. 

Sindicato do pessoal não docente critica baixos salários, 
falta de formação e falhas na aplicação do SIADAPRA

por Alexandra Narciso  

Primeira vez nos Açores 
será assinalado o Dia 
do Pessoal Não Docente, 
com um encontro a decorrer 
sábado em Ponta Delgada

“A Educação não é feita só de professores e alunos”, alerta Luís Baptista

Luís Baptista, delegado regional do Sindicato dos Técnicos, Administrativos e Auxiliares nos Açores

alexandranarciso@diariodosacores.pt
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Paula Margarida Tavares

as “lamúrias” do sistema 
regional de saúde 
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“Há vencimentos baixos, 
falta de formação, 
falta de pessoal, falhas 
na avaliação”
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Morte por cancro do pâncreas nos 
Açores é duas vezes superior à média 
nacional

Rodrigo Rodrigues

os loucos 
anos 27

Arnaldo Ourique, 
especialista 
em Direito 
Constitucional 
e Regional, lança 
“Autonomia Pro 
Memoria”

“nas duas últimas décadas 
houve menos leis governativas 
e mais parlamentares”
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Voltamos aos primeiros lugares 
da mortalidade infantil

Luís Baptista, Sindicato 
do Pessoal Não Docente
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...e somos os piores 
na mortalidade neonatal, 
perinatal, fetal tardia 
e neonatal precoce!
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“Autonomia Política 
e Democrática está 
toda por realizar”

Tia Maria: 
“Aleluia, 
Bolieiro 
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